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O povo não tem a arte de

narrar, de encadear sabiamente

os episodios, não saboreia o

desenvolvimento dium entrecho.

A sua arte é toda feita de sin-

ceridade, imotividade, não ar-

chitecta, não combina: _fixa

em poclaades nervosas a emoção

d'utn momento-,_uma garga-

lhada ou uma lagrima. Por isso

os seus trechos de arte viva es-

tão nas anedoctas e fabulas e

nas quadra do cancioneiro com

seus fados.

Nas anedotas e fabulas ha,

de vez em quando, a ironia ma-

treira d'um Esopo de enxada

ao hombro. Ha a mesma ala-

da gargalhada faiscante com

que na vida o povo sublinha o

que lhc parece ridiculo;-que

derruba pela fragancia do sar-

casmo tão despreoccupado e

prazenteiro como se viesse den-

tre dos loureiros e os myrthos

d'um primitivo bosque negro.

As quadras e _os romances

em verso são queixas, confis-

sões, gritos, retalhos lyric-,os

vividos as vezes em paroxislnos

de dor ou de amor.

Os fados apanham com uma

subtileza suprema estes estados

de espirito Huetuantes em que

o pensamento como que ondeia

e se dilue numa neblina musi-

  

cal. Ha na sua melopea langu-

rosa, uma quebreira que lhe

estende a cadencia, que a faz

hesitar como se um errante so-

nho de continuo a distrahir-se.

E que ar, v

dos fados!

Como embebido no seu rith-

mo os gritos e as confidencias

nas quadras nos chegam on-

deantes, perdidos em estações

campestres, em claridade de

horisontel A quadra diz uma

dôr infinita, a tristeza inconsc-

lavel d'um abandono: - e em

volta a canção espalha sussur-

ros de aguas, suspiros de arvo-

redos, frescuras de sebes, silen-

cios extasiados. . . Esfuma-se

e cresce em torno um horisonte

ideal. A' vales de labor, múr-

muras encostas echos entre

quebradas, fluidez aérea. . . E

os gritos que os versos lançam

parece que se alastra, se dilui

no meio do musical rumor das

coisas; e a expressão de aban-

dono, de desalento, que elles

quasi sempre encerram, pene-

tra-nos, torna-se viva ao sentir-

mol-os evaporar-se no meio da

larga indifferença harmoniosa

da evocada paisagem campesi-

na. O fado é feito de tudo

 

  

  

 

que na luz musica

quanto do campo se exhala de

vago, de malodiosamentc indi-

finido. Añorando nas boccas

frescas, é essa harmonia espar-

sa que toma alma e se faz can-

ção pela cadcneia d'uma alvo-

raçada alegria ou de uma tris-

teza inoonsolavel.

Os contos de fadas não refle-

ctem em nada verdura, trasn-

parencia etherea, luz. Não ha

liôres, primaveras, 'frescuras de

sombras. Parece que todos el-

les nas ceram nos casebres,

quando lá fóra a noite desgre-

nhada ulula e regouga, e que

as suas imagens foram visio-

nadas no fundo enfumaçado

das paredes, ao clarão das la-

reiras. Mesmo amor nunca ap-

parece florido, bucolíco como

por vezes nas canções. Não ha

idylios sob as verdes penum-

bras á beira das aguas. Ha en-

cantamentos, v aticinios, san-

gue. . .

Eli'ectivamente aqui, como

nas lendas, um sentimento do-

¡ninaz-o da essencia encober-

ta, mysteriosa, tragica da vida.

E nisto está o aspecto inte-res_-

sante, documental d'csta espe-

cie de contos. N'isto está a sua

justificação como producto es-

pontaneo na litteratura popu-

lar. Nada é plaeido, eorrentio.

De continuo a sombra do Des-

tino paira itnprescrutavel en-

volvendo tudo cm teias de som-

bra. Encadeiam-se emara-

nhadamente episodios, appari-

ções e as ñguras desfilam a uma

luz palida, atormentado., sobre

um fundo negro de mysterio e

'de fatalidade. Presente-se toda

a allucinação peculiar da raça,

que transporta para as coisas

uma paysagem animica, que as

deforma ao sabor de uma visão

interior, psychica de que Anthe-

ro é a encarnação culta.

Os proprios symbolos mythi-

cos, que surgem com frequen-

aia, são conservados só pelo

seu sabor de enygma. Os per-

sonagens dos contos são ainda,

quasí sempre, príncipes e prin-

cezas, reis e rainhas-ultimos

echos talvez d'uma raça d'he-

roes com que os velhos rapso-

dos representavam as grandes

energias oceultas. Mas agora

apparecem somente com uma

exigencia scenica, como uma

maneira ingenua de dar aim-

pressão de irrealidade, de mun-

do sobrenatural.

Nas canções, lendas, anedo-

tas, ha almas que choram, que

riem, se desesperam ou cantam.

Nos contos ha longas télasphan-

tasticamente bordadas com re-

miniscencia de reconditos pai-

zes exoticos. O pensamento ex-

hala-se, como um fumo lento,
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em extranhas figuras que se

transformam e se desfazem.

Mas o sopro da vida sublima-

da, que acolá perpassa, aqui

não se sente. Ha cortejos scin-

tilantes, aureas côrtes, caver-

nas, palacios abandonados, rios

de sangue e de leite, metamor›

phoses, monstros: e tudo se

agita e compõe um ambiente

de chimera onde o espirito di-

vaga numa tragica volupia de

sombrio sonho.

dianuel Eugenio Massa.
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Eu não posso perceber,

Pense embora um mês inteiro,

A razão desse barreiro

Que por'hi se anda a fazer

Contra o sôr Paiva Couceiro.

Que mal, ó lusos, vos faz

Uma invasão d°hespanholas

De mantilha e castanholas

Se dacs todos. . . sólo e a¡

Pelas Pepitas e Lolas?

Lá que fosse o femeaço

Que com dôr de cotovêlo

Lhe quizesse a roupa ao pêllo

Cana/regar ou ao espinhaço,

Era logico e até bello!

Porque é dôr d'arripiar,

Cachopas, segun se cuenta!!

Se nnl couces de jumenta

Custam menos a aturar

Do que mulher ciumentall

Mas que soldados e cabos

E carbonarios e tal

Ao Couceiro queiram mal,

Nem por seiscentos diabos

Me entra no caco afinal.

Pois o gajo o que procura?

Com geitinho, amor e manha

Trazer-nos da nobre Hespanha

Buena.: chicas com fartura!

E o português é quem ganha.

Se comsígo nos levasse

Qualquer dama portuguêsa,

Não tinha p'ra mim defeza

E quando cá se apanhasse

Era dar-lhe logo á têsa.

Mas assim, ninguem se zangue

Que dos machos não vem mal!

E é sabido quanto vale

A affeição da voz do sangue.

Viva o nosso Portugal!

22-7-91 l
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As mulheres absolutamente for-

mosas não teem senão o pudor suf-

liciente para fazer realçar a sua

formosurs.

Alexandre Dumas, filho.

denie,noiici050 e liiierano

leresses da villa d'Eixo,

24 DE JULHO_ .DE 191_1 N_° 28

 

    

  

nsoÍcçlo E_ADMINI8TFÍAÇÂO

NA

PORTO

E'cos da Constituinte

_O sr. Valente d'Almeida, em

uma dasçultimas sessões da Cons-

tituinte, occupando-se da gréve dos

empregados da Companhia Carris

de Ferro do Porto, disse que

«neste periodo de formação da Re-

publica não se póde exigir que as

leis republicanas sejam rigorosa-

mente cumpridas»

Esquecer-se-ia o illustre depu-

tado de que de pequenino é que se

torce o pepino ?

Discutia-se na Constituinte, em

sessão nocturna, o projecto de lei

contra os traidores á patria, e o

joven mas encrgico parlamentar

Antonio Granio atacava-o com

violencia e coragem, provocando

um chuveiro de ápartes. Entre ou-

tros, o do sr. Antonio Macieira,

que theatralmente exclamou:

_Parece impossivel que haja

republicanos que ataquem o pro-

jecto!

Devia o sr. Granio conservar-se

sereno e indiil'erente perante a pro-

vocação do collega, mas não se

poude conter e saiu-se com esta:

_Sou republicano ha mais

tempo do que v. ex.'. v -

O sr. Macieira, dando, num

momento, balanço ao seu passado

politico, chegou a esta honrosa

conclusão com que pretendeu ren-

der a Assembleia:

-Sou republicano desde que

me conheço'(ou desde que nasci-

os taquigrafos não entenderam

bem-), embora não ñliado.

Nesta altura faz-se na camara

grande tumulto, e, para a bambo-

chata ser completa, só falta alguem

que empunhe o celebre pau de ba-

ter bifes.

Mas. . . lá chegaremos, se, por

mal de nós todos, o sr. Granjo e

o sr. Macieira não se resolverem

a mudar de processos.

Então é que o grande Marquez

pode dizer, lá do outro mundo,

com verdade:

-cAi Portugal que vaes á

vellalo

t

Propoz o deputado Antonio

Macieira que fosse cresda uma

medalha commemorativa da Re-

volução de cinco d'outubro.

Esta medalha será de ouro e

prata e deve ser concedida á to-

dos os cidadãos que tomaram

parte naquella Revolução.

Mas onde se hade ir buscar

tanto oiro e tanta prata, se não ha

portuguez nenhum que no dia cin-

co d'outubro não tenha estado na

Rotunda?

Apresentou um íllustre depu-

tado um proíecro de lei, pelo qual

será reduzido o preço do rDiario

do Governo, e requereu que esse

projecto fosse publicado na folha

offtsial.

Resta saber se o "Diario fran-

gueará as suas columnas, em pre-

)uno proprio

Não se devolvem originaes nem
RUA DE s. MIGUEL Ns 36 se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

 

lssemliléa Nacional

Constituinte

20.' sessão-»17 de ¡ul/10

O sr. Lopes da Silva occupou-

se da questão do azeite, e o sr.

Alvaro Castro fallou sobre o seu

projecto de lei contra os conspira-

dores.

O sr. França Borges fallou so-

bre o mesmo assumpto e o sm'.

Aquilles GonçaIVel referiwse á dif-

ficuldade com que no Banco de

Portugal se fazem descontosa com-

merciantes que merecem todo o

conceito.

_Na ordem do dia continuou-se

se com a discussão da Constituin-

te, fallando, entre outros, os srns.

Carlos Olavo, Antonio Maria da

Silva e João de Freitas.

21.a sessão-18 de Jul/10

Entra em discussão o projecto

que extingue a camara dos pa-

res.

O sr. Jorge Nunes propõe que

se garantam aos empregados da

antiga camara os seus antigos lo-

gates E VCUCIanÍOS.

O sr. Eduardo d'Abreu enten-

de que a emenda do sr. J. Nunes

só póde ser attcndida desde que

se [conheçam os resultados da sin-

dicancia effectuada as secretarias

da referida camara.

Entre estes dois deputados e

outros houve discussão sobre o

assumpto declarando o sr. B. Tei-

xeira que a commissão adminis-

trativa só teve em vista reduzir as

dcspczas, e por isso creou apenas

uma direcção geral do Parlamento.

O projecto foi em seguida vo-

tado, não sendo aeeite a emenda

do sr. J. Nunes.

O sr. Ramada Curto, em ne-

gocio urgente, occupou-se da or-

ganisação do ensino na Escola do

Exercito. Censurou o processo co-

mo se faz o recrutamento dos pro-

fessores: o do concurso documen-

tal. Attribuiu-sc a isso, em parte,

o facto de no ensino se seguir a

corrente historica. estudando-se o

que é ?velho e pondo-se de lado o

que realmente se devm estudar.

Accusa ainda o corpo docente de

reaccionario, que faz troca da Re-

volução de outubro e se negou até

a fornecer aos estudantes uma ban-

deira nacional para elles exhibirem

na festa da abertura da Consti-

tuinte.

Terminando, propoz que se ti-

zesse immediatamente á Escola do

Exercito uma sindicancia.

O sr. Antonio Valente d'Al-

meida occupou-se da carestia do

azeite, perguntando ao governo se

já havia tomado algumas provi-

dencias para fazer baixar o preço

d'este genero de primeira necessi-

dade, e da gréve dos Carris de

Ferro do Porto, dizendo que nes-

te periodo de formação da Repu-

blica não se' pode exigir que as leis

republicanas sejam rigorosamente

cumpridas.

Na ordem do dia continuou-se

na discussão do projecto da Cons-

tituição usando da palavra, entre

outros, os srs. Nunes da Motta

Affonso de Lemos e o Dr. Theoa
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philo Braga, que fez um grande

discurso, sendo dada por esgotada

a materia. Os restantes oradores

inscriptos desistiram da palavra.

O projecto foi approvado na

generalidade.

2.' sessão-18 de Julho (noite)

Principiou a sessão ás g h. e

meia da noite. A enchente nas ga-

lerias era colossal.

Coutinuou-se a discussão do

proiecro da lei sobre os crimes de

traição á patria, usando em primei-

ro logar da palavra o sr. Arthur

Costa que não considera o proje-

cto excepcional.

O sr. Antonio Granjo atacou

mais uma vez o projecto que cias-

siñca de lei de excepção. Falla com

muita violencia, provocando varios

ápartes e muito tumulto na As-

sembleia.

O sr. Antonio Macieira disse

que parecia impossivel que hou-

vesse republicanos que atacassem

o projecto.

O sr. Granjo, interrompendo-o:

«sou republicano ha mais tempo

do que V. EL'.

Não ficou callado o sr. Maciei-

ra que replicou: «sou-o desde que

me conheço, embora não filiado.

Usou por fim da palavra o sr.

José d”Abreu que defendeu o pro-

iecto.

A sessão terminou as 12 h. e

meia da noite.

23.' sessão-19 de Jul/io

O sr. Faustino da Fonseca

perguntou se na Camara Munici-

pal ainda estão expostos os retra-

tos dos dois ultimos reis.

O sr. presidente, respondendo

ao sr. Fonseca, disse: os retratos

estão na camara apenas como do-

cumentos liistoricos e não como

retratos dos reis.

O sr. Antonio Macieira apre-

sentou um projecto de lei, pelo

qual se creará uma medalha com-

memorativa da Revolução de Cin-

co d'Outubro, medalha que será

conferida a todos os que tomaram

parte n'essa Revolução. A meda-

lha será em ouro e prata e'dará

aos seus possuidores direitos de

preferencia em todos os empregos

publicos.

O sr. Sousa da Camara apresen-

tou uni projecto de lei, creantio

uma escola de olivicultura.

() sr. Alvaro de Castro occu-

pou-se de assumptos coloniaes,

respondendo-lhe o sr. MiniStro da

Marinha.

O sr. Ministro das Finanças

propõe que se abra um credito

especial de 1500 contos, 480 dos

&uai-.s serão para o Ministerio da

uerra.

O sr. Eduardo de Abreu ap-

plaiide esta proposta, dizendo que

o Governo precisa de todo o apoio

da Camara para poder fazer a de-

feza da Republica.

Lembra que não se devia per-

mittir a venda de propriedades per-

tencentes a portuguczes exilados

depois de cinco d'outubro, e que

as contribuições d'estas proprieda-

 

Uma opinião

de Tolstoi

  

(CONCLCSXO)

A Inglaterra fez, pois, Shaks-

peare, por que a Inglaterra é grande

e os seus cultos passaram para nós,

senao na mesma medida de devoção,

em proporções que os tornaram para

nós curiosos e interessantes. Assim

como nós nos interessamos por co-

nhecer as leis e os costumes de um

grande Estado, assim nos interessa-

mos por conhecer a sua litteratura

e a sua arte. Encontrar dentro d'es-

tes um grande homem é principiar

até certo ponto a amei-o, mesmo

antes de o julgar.

Se isto se chama suggestão, Sha-

Córreió clio Vouga

des deviam ser elevadas a 60 "l,

ou mais.

Disse ainda ue a Constituinte

devia reunir em anrarem, onde a

vida é mais economica e o calor

muito menos.

O sr. Achiles Gonçalves volta

a occupar-se da forma como se fa-

zem os descontos no Banco de

Portugal.

Na ordem do dia _discussão

do projecto da Constituição-usa-

rom da palavra varios deputados,

entre os quaes Os srs, Barbosa de

Magalhães e Egas Moniz.

24.' sessão-20 de Julho

Assistiu a esta sessão o grande

deputado socialista francez Jean

Jaurés.

Annunciou a sua presença o sr.

presidente, que propoz que se sau-

dasse por esse motivo a França.

O iminente parlamentar francez é

acclamadissimo.

O sr. Bernardino Machado pro-

poz que se desse na sala um logar

a Jean Jaurés, nomeando-se para

o acompanhar a esse logar, uma

commissão composta do presidente

e dos srs. Abel Botelho. Teixeira

de Queiroz e Eduardo d'Abreu.

Jean Jaurés foi cumprimentado

da tribuna pelo deputado socialista

Manoel José da Silva.

O sr. Alfredo Ladeira fallou

sobre a industria textil, responden-

lhe o sr. Ministro do Fomento.

Na ordem do dia eleieram-se

algumas algumas commissões, e

fallaram sobre os acontecimentos

de Coimbra os srs. Miguel d'Abreu

que condemnou os insultos e apu-

pos que soffren naquella cidade, e

o sr. Luiz Rosette que defendeu o

povo de Coimbra e atacou a pro-

posta de Miguel d'Abreu sobre a

extincção da Universidade.

25.' sessão-21 de julho

O sr. Boto Machado realisa a

sua interpellação ao sr. Ministro

da Marinha sobre a província de

S. Thomé, Diz que ella envia por

anno para a metropole nove e dez

mil contos de productos seus, e

900 c'ontos e mais de saldos posi-

tivos. Todavia, os governos da

monarchia desprezaram sempre es-

sa colonia como nenhuma outra.

Refere-se ao seu estado hygienico,

que classifica de tremendo, dizen-

do que a cidade está cercada de

pantanos, e edificios ha como a

conservatoria que funccionava, em

verdadeiras cubatas mais proprias

para batuques de pretos do que

para outra coisa. Em S. Thomé,

nem ha escolas, nem ruas alinha-

das, nem avenidas, nem jardins,

nem viação publica, nem postos

medicos nem coisa nenhuma.

Termina, pedindo ao Governo

algumas providencias.

Na ordem do dia, continuou-se

a discussão do projecto de lei con-

tra os crimes de traição á patria,

usando em primeiro logar da _oa-

lavra o sr. José de Serpa que em

palavras calorosas se pronunciou

contra o proiecto.

Fallon depois o sr. Granjo que

 

kspeare começou a ser-nos suggeri-

do pela civilisaçao iugleza.

Por outro lado, sem a chancella

de algumas fortes anctorídades lit-

terarias da França, Shakspeare nao

teria. sido authenticado pelo espirito

francez, sem a sanção do qual o ge-

nio litterario, o mais fulgurante,

corre o risco de permanecer obscuro.

A França adoptou Shakspeai'e e tan-

to bastou para que Shakspeare en-

trasse na. voga e na admiração uni-

versaes.

Foi essa admiração consciente,

Nao foi.

O Shakspeare que a Europa pas-

sou a admirar, na segundametade do

Seculo XIX, nao foi o Shakspeare

inintelligivel, obscuro, ínoongruente,

absurdo, methaphorico, infectado e

disparatado que realmente elle_ é,

'mas o Shakspeare grande homem

de uma grande naçao, apadrinhado

pela maior realeza intellectual do

!os srs. Teixeira de

esclareceu as palavras dos seus

discursos anteriores sobre o mes-

mo assumpto, e diz que desde que

se mandaram tropas para a fron-

teira foi porqu'e havia lá conspira-

dores, apezar do sr. Ministro dos

Estrangeiros ter dito que se fizera

tão grande movimento de tropas

para se verificar do patriotismo

do exercito.

O sr. Ministro dos Estrangei-

ros, interrom endo; disse que ape-

nas havia a rmado que a mobili-

sação de, tropas, fôra uma bella

occasiãofpara se averiguar do pa-

triotismo do exercito.

Usaram ainda da palavra sobre

o referido proieCto, entre outros,

' Queiroz, Egas

Moniz e Alberto Souto, deputado

por Aveiro.

 

Trechos selectãos~

 

Eça de Queiroz

Faz agora um_ anno que Lisboa,

on para que mais propriamente

fallemos, um grupo de amigos e

admiradores de Eça de Queiroz

prestou ao não 'á illustre, não já

iminente, não já amoso, mas siri-

gular e inegualavel artista-escriptor

a homenagem de um monumento

publico, do genero d'aquelles que

Paris está constantemente erigindo

aos seus genios familiares,nos seus

jardins, nos seus parques, nos seus

squares, nas suas ruas solitarias,

porque a devoção litteraria en-

tendeu, e muito bem, que a luz e

o alarido dos espaçosos recmtos

das cidades não convem aos cultos

discretos da intelligencia, do sen-

timento e da arte.

Assim' o entendeu tambem a

commissão promotora do monu-

mento a Eça de Queiroz, ou, para

que sejamos mais equtos, o conde

dc Arnoso, velho amigo 'do roman-

cista e a quem principalmente se

deve esta manifestação, escolhendo

o largo do Barão de Quintella, re-

tirado o modesto square de Lisboa,

onde, num tapete de relva apenas

viceia uma frondosa palmeira para,

definitivamente instalar o marmo-

re votado a memoria do autor da

'Reliqza'a e deltantas obras primas

de imaginação, de observação, de

ironia e de graça.

Quando se soube, no entanto

que a commissão tinha escolhido

esse recmto obscuro para ahi ins-

talar o monumento a Eça, houve

uma surpresa tanto mais iustiñca-

da quanto a tradicção tinha esta-

belecido que os monumentos, ou

as estatuas, como commummente

se dizia, tivessem o seu logar mar-

cado nos grandes arruamentos e

nas grandes praças.

Mas o pensamento da commis-

são não foi, e não podia ser, o de

fazer uma estatua a Eça de Quei-

roz, genio literario e artistico a

quem a nação não deveu nem poe-

mas epicos, como a Camões, nem

cartas constitucionaes, como a D.

Pedro IV; e, sendo outro, como

inquestionavelmente foi, muito de-

licada e discretamente ella andou

 

nosso tempo, que foi Hugo. e pela'

sua mais pi-estigiosa intelligencia

critica que foi Taine.

Tal a suggestão, se suggestão

houve.

Tolstoi pretende que a obra de

Shakspeare, exliala um tedio mortal.

Sem dnvida--e esse tedio, todos o

sentem. O theatro shaksperiano pro-

duz ein todo o publico que não Seja.

;inglez, uma~ impressao de grandeza

,barbara que fatiga. Mas' quenio usa

Zdízel-o?

A multidão commove-se, ou di-

=verte-se e os que não se commovem,

:ou divertem-submettemse, não ou-

'saiidm ,como _9, polaco de. que falla

_Fradique Mendes, «rebellar-se con-

tra 'obras de, litteratura e de site

'que a. unanimidade critica, desde

seculos, tem consagrado¡ como ma-

gistraes».

Dizia Voltaire que no theatro

shaksperiano se-sente muito mais a

 

pondo-o ao abrigo do espectaculo

e do escandalo da multidão, n'um

logar de solidão, de apaziguamen-

to e de passagem, como é o largo

do Barão de Quintella, á sombra

de um grande arbusto de luxo, á

frente de um velho palacio histo-

rico e n'um fechado circulo de al-

tos, severos, massiços, pesados

predios de outros tempos e de ou-

tros costumes.

La está o monumento e, se

pelo facto de perpetuar a lembran-

_ça de Queiroz, elle é uma delicada

manifestação de cultura e de gosto,

pelo facto de ter sido executado

por um artista já hoje tão notavel

como e' Teixeira Lopes, elle é um

documento da arte de que a arte

portugueza pode orgulhar-se e de

que alcidade que elle enriqueceu

pode legitimamente estar vaidosa.

Quanto ao homem, cujo genio

ficou d°esta forma constantemente

recordado ao seu tempo e aos tem-

pos que hão-de vir, não está, creio

eu, dito tudo.

Com effeito, com excepção do

estudo de Bruno, de aguda e ex-

pressiva critica de Ramalho e dos

breves subsi'dios biographicos re-

Centemente fornecidos por Batalha

Reis no prefacio das Pi'Osas bar-

baras, não sei que o espirito litte-

rario se tenha applicado em Por-

tugal, com o escrnpulo que seria

para desejar, a fazer o reconheci-

mento, na sociedade e nas lettras,

da individualidade de Queiroz, tão

luminosa, comtudo, e ttio transpa-

rente, que poucas serão como a

d'elle de natureza a estimular a

curiosidade dos investigadores da

arte.

Queiroz era realmente, como

não o foi nenhum outro escriptor

portuguez, antigo ou moderno, um

genio claro, servido pelo maior

poder de imaginação plastica que

Jamais h0uve, não já na nossa lit-

teratura, mas em todas as littera-

turas do mundo; e por muito que

elle tenha sido um romancista, um

analysta, um humorista, um chro-

iiista, um critico, uni ñno lettrado

qu um alto dand] litterario, o que

e certo é que elle apenas principal-

mente, fundamentalmente e estru-

ctualmente foi uma imaginação ven-

do, comprehendendo e adivinhan-

do a vida atravez da mais lumino-

sa e fiel rotina em que ella ainda

se espelhou.

Para o meu gosto pessoal, o

que mais interessa na sua obra não

é a sua moral, a sua observação,

a sua cor local, os seus typos, os

seus dialogos, ou os seus ditos,

mas, mais profundamente, o seu

espantoso poder de expressão, quer

formulando os mais obscuros esta-

dos dJalma, quer reduzindo á viva

realidade os mais intraduziveis es-

tados da natureza; e justamente,

com excepção dos escriptores, a

quem me referi, não vi ainda que

algum outro se entregasse á tarefa,

não digo já de estudar - porque

semelhante estudo não seria senão

pretencioso e incerto-mas de do-

cumentar um tao rico temperamen-

to artistico, á vista dos ric05 docu-

mentos da sua obra.

(Continua)

JOÃO CHAGAS.

 

barbarie do tempo do que o geiiio

do anctor; e, com effeito, Shakspea-

re e o seu tempo estao tao intima-

mente associados que, muitas vezes,

desapparece nm para só vermos o

outro, com as suas paixões selva-

gens, os seus despotismos ferozes. a

sua crueldade antipathica, os seus

grotescos monstruosos, a sua atte-

ctação e a sua empliase.

Por vezes, nao é mesmo um ge-

nio que 'nos fala. E' uma época,

com toda a sua rudeza.

Quando, porém, consideramos

nesses quadros animados a insnfli-

ciencia dos recursos technicos, a,

ausencia de logica nas situações, a

,falta de desenho dos caracteres, e

esse estylo que em nada* se parece'

como nosso, porque, como o reco-

nhece Taine, «sao duas linguas in-

, conciliaveisí-que immeuso tedio!

Esses acontecimentos singulares e

terriveis, que se snccedem sem uni-

Iza-5:5'

  

SECÇÃO LITTERARIA

AVÉ-MARIA

Ave-Maria das Dôresl

O nuvem do Sol, no oeste

Latina de Pescadores!

PalaCio de oiro e cypreste!

Ave-Maria das Dôresl

O Senhor seia comtigo,

Na ventura e na desgraça,

Na bonança e no perigo...

Maria cheia de Graça!

O Senhor seja comtigo.

Bemdita sejas! Bemdita

Seias iu entre as mulheres,

E encontres paz infinita

No logar onde estiveres.. .

Bemdita sejas! Bemdita!

° E bemdito seia o fructo

Do teu coração, Maria!

Que seia bello e impoiluto

Esse a quem amei um dia!

E bemdito seja o fructo. . .

0 Santa Maria, ó Casta!

Ora por mim, sem remedio,

PeccadOr que o mundo arrasta

Bela azinhaga do tédio...

O Santa Maria, ó Casta!

Deus é bom e tu és boa:

O meu unico peccado

E' amar-te (filha, perdôal),

E' amar-te sem ser amado. . .

Mas Deus é bom e tu boa.

Ora por mim: Assim seja!

Domus-Aurea'. Não te importe

O logar onde eu esteja:

Agora e na hora da Morte,

Ora por mim. Assim seia!

Leça, 1886.

O teu olhar consola,

Consola a quem te apraz. ..

Tens um perfil de rola

E uns olhos de rapaz.

Quando tu vens da escola,

Se Os voltas para traz.

Eu lanço a tua esmola

No peito, o meu cabaz.

Sigo-te, flôr dos astros!

Julgo que vou de rastros

E tu que vaes no ar...

E digo, então, sósinho:

Ave que não tem ninho,

Rola que não tem par...

@Antonio Nobre.

D'A Aguia.
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de litteratura e critica
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dade de tempo, ou de logar, esses

personagens que se enc-mtram ao

acaso, a nenhuma côr local, o tom

met-apliorico, a añ'ectaçao, o máo

gosto iiidispõem-nos até ao mais

fundo de iiós mesmos contra essa

obra tao preconisada e contra esse

auctor tao sublimado, que o genio

de Hugo nos inculcou. que a forte

auctoridade de Taiiie nos garantiu

e diante da qual bocejamos lastimo-

samente, confundidos e vexados.

Certo, a imaginação de Sliaks-

'peare é prodígiosa, e. Taine tem

razao quando nes diz que elle é

:cume cabeça ein fogm; mas não é

"l'aine tambem quem nos diz. que

Hamlet, essa especie de louco (de-

mi-fou), é añual-Saltspeare? '

A sua imaginação parece delirar

e falar uma lingua de desvario. 0

seu theatro é um manicomio. _No

Rei Lear-diz, não me lembra qual

dos seus críticos-lia loucura para



  

NOTICIAS PESSOAES

Partldaa e chegadas

 

_ (Depois de ter passado al ns

#teres entre nós, retirou para o

Estoril o nosso prezado conterra-

mo sr. Manuel Gomes Marques.

 

_.-_

DUB NOSSOS EUHHESPUNUENTES

[Ailton, ao

 

Acaba de chegar a esta cidade, vindo

de Canellas, o nosso prezado amigo Ma-

nuel da Silva Carracio, que era esperado

em Sacavem por muitos dos seus amigos,

entre os quaes nos lembra ter visto os

srs. Domingos d'Oliveira e sua esposa,

Antonio Dias de Mello. Cesar Ferreira,

Antonio Marques da Silva, e as srs.Is

Emilia Dias da Silva, Maria Sousa, Ca-

rolina Tosca e Olivia Dias da Silva, e

quem escreve estas linhas.

O sr. Carracio, que está muito grato

aos seus amigos pelo hello acolhimento

ue lhe fizeram, tenciona partir por estes

'as para o Alemtejo.

-Causou a ui profundo desgosto a

noticia enviada 'Alqucrubim para o Se-

culo, e tambem publicada no Correio do

1Dunga. de ue apparecera num poço

d'easa villa d' ixo uma creança que para

elle fôra lançada por mão criminosa.

Compete ás respectivas auctoridades

porem-se em campo e não descançarem

emquanto não descobrirem o auctor ou

auctores de tão repugnante delicto.

_Realizoucse no ultimo domingo,

na capital, um comício publico, promo-

“do pela Associação dos vendedores de

peixe. com o fim de fazerem entrar na

ordem os Lproprietarios de vapores que,

para preju icarem aquella classe, só per-

mittem a descarga do peixe, quando elle

está quasi deteriorado, sendo por isso,

Impossivel a sua venda,

Ao comício assistiram mais de duas

mil pessoas, entre as quaes se destacavam

mpitas varinas que protestavam, em altos

gritos. contra os industriaes.

Todos os oradores, que atacaram a

Camara ,e o Governo, foram muito ap-

laudidos. especialmente quando se rc-

eriram ao facto dos generos de primeira

necessidade, em vez de baixarem de pre-

ço, como tantas vezes o prometteram

nos comícios os caudilhos republicanos

estarem cada vez mais caros-Malícia.

_=_

Alqueruhlm, l?

Ha dias afogou-se no rio Vouga, no

sitio do Caneira, junto á Barca de Mac¡-

nhata do Vouga, um pequeno de 6 annos

que andava a brincar no rio com um ¡r-

mão de 4. Eram ñlhos de Manuel Ferrei-

ra, de Serém.

Estes factos, que infelizmente se dão

frequentes vezes, são devidos á impruden-

cia dos paes que deixam ir os filhos so-

sinhos brincar para junto do rio.

-Agorn, 5 da tarde, está ímminente

sobre nós uma grande trovoada, amea-

ando dar muita chuva, que bem precisa

, pois todas as plantas estão a resentir-

se da sua falta.-C.

s. João de Louro, 18

Passou o dia 24 de junho-e que

grande tristeza na minha terral Era cos-

tume, nesta linda aldeia do Vouga, feste-

jar todos os annos. naquelle dia o S.

João. Com que saudade cu mc lembro

dos tempos descuidosos da minha infan-

 

nm hospital inteiro. Quando é que

Hamlet está doido? Quando deixa

de o estar? Um genio'incoherente

tem todas as condições para pare-

cer grandioso, porque nada amea-

quinha mais a estatura dos homens

do que o privilegio simples da ra-

«zBo-.-Náo é menos certo, porém,

que mesmo o poeta em Sakspeat'e

nos deixa desoladamente lnurt'tos e

dnvidosos, sem coragem para o ne-

gar mas sem enthudasmo para o

amar persuasivamento.

A suggestao da gloria de Shaka-

peare exerce-se, portanto, no nosso

espirito como a suggestelo da gloria

de Torquato Tasso se exercia no

espirito attribulado do professor tñn

espirituosamente contado por Eça

de Queiroz-por pusillanimidade.

Sempre que duvidamos do Shaka-

peare, duvidamos de nós proprios.

Se fosse permittido tirar alguma.

nova conclusão de um facto univer-

cia, em que, no dia de S. João logo ao

romper da manhã, saia de casa mesmo

sem almoçar, e Corria atraz dos foguetes, '

por quintas e quintaes, saltando comoros

e muros, sem me lembrar de que podia

rasgar as mãos em alguns dos numero-

sissimos vidros com que os generosos

proprietarios costumam defender as suas

propriedades.

    

 

    

    

   

  

   

   

   

  

  

  

  

ras da tarde, e eu ainda em jejum, e não

htha meio de ouvu as horas que a bar-

riga me ia dando.

encontrar-me; era procurar-me no arraial

onde me parece que ainda estou a vêr

grandes cestos cheios de cerejas muito

vermelhas cuja lembrança me faz até

nascer agua na bocca.

minha terra que eu visitei depois d'al-

guns annos de ausencm.

e conterraneos: Não vos esqueçaes, para

o anno segutnte do S. João Baptista!-

Jose “Pedro.

 

tomaram os parisienses ú viva for-

ça a Bastilha, horrorosa prisão de

pita] desde o fim do seCUlo XIV.

Correio do Vouga

Eram, muitas vezes, duas e tres ho-

A' tarde e á noite, quem quizesse

E nada d'isto, este anno, houve na

Como isto me faz saudade! Amigos

Curiosidades _

A BASTILHA

No dia i4 de julho de 1789

Estado que assombrava a sua ca-

Os pa vorosos mysterios da

Bastilha, registados na historia,

são sem conta. Tamanho ardor de

Ole_ puzcram os liberaes em de-

molir aquelle monumento da tyra-

nia, que poucos dias depois da sua

tomada nem já ruínas d'elle alli

appareciam. Era uma praça rasa

com esta inscrlpçãp no meio:

«Aquí se dança! n

E de facto alli dançou quasi

toda a cidade!

Onde era o local da Bastilha,

via-se um elephante de enormes

dimensões; hoje eleva-se a colu-

mna de Julho, consagrada aos

martyres' da revolução de 183o.

Sé Velha de Coimbra

A Sé Velha de Coimbra é tal-

vez o decano de todos os templos

dc Portugal.

A Sé Velha vem do tempo

gothico, a que sobreviveu. Fo¡

mesquita de mouros, templo de

christãos e sé parochial.

Este templo fôra feito a modo

de fortaleza, porque, sendo obra

dos godos, é certo que lhe não

podia ser estranho o pensamento

d'aquelles tempos, em que os go-

d s pelejavam pela patria, das tor-

res ue suas egrejas.

A architectura da Sé Velha é

:le grande merecimento, basta-lhe

a longevidade. Os seus lavrados

são muito_ mimosos. em fórma e

gosto gothico. _

Fo¡ Neste antigo templo que

Fernando Magno. o restaurador

de Coimbra, armou 900 cavallei-

ros e entre elles Ruy Dias de Bi-

var, que depois se tornou o terror

dos mouros no reino de Valença.

Foi aqui tambem que o sempre

lembrado mestre de Aviz, recebeu

a corôa dos reis de Portugal, de

pois de acclamado rei no palacio

 

salmente averiguado, nós conclui-

riamos que Shakspcate é um genio

inglez, que so ,aos inglezes per-

tence.

À' A Inglaterra é um Estado que

ainda hoje sc rege por velhas leis

e antigas formulas. A litteratnra,

assim como a. sociedade, mantem

ali os mesmos velhos cultos. Shaks-

peare ainda hoje anima., com o seu

genio amhaico a litteratura d'esse

paiz, de tradições trio arreigadas,

que as mantem a todas através da

evolução do tempo e do progresso

e nos da esre examplo singular de

um Estado eminentemente moderno

vivendo ainda_ à sombra de conquis-

tas e :requisições do passado.

Shakspeare é uma tradição in-

gleza. Um escriptor franrez chamar

lhe o Homero dos inglezes. Como

tal, é objecto do culto carola que

inspiram todos ns genios civicos. A

armas' dos inglesa- encontra quali-

real de Coimbra, em 6 de abril de

   

   

   

   

   

    

    

  
   

  

mente um momento dos mais res-

  

1385. .

A Sé Velha de Coimbra e' final.

peitaveis que possue Portugal.

 

Leituras amenas

A MORTE Mambo!?er

Noite dc maio. Durante o dia

havia chowdo torrencialmente. O

ceu negro, coberto de nuvens cs-

pessas,. mostrava de espaços a

espaços o brilhar dos relampagor»,

ouvindo-se ao longe o ribombar

do trovão.

Cá fóra, o vento soprava rija-

mente, parecendo mais o silvo de

uma locomotiva que o ar posto em

mov1mento..

Silencio sepulchral!

Os sinos do presbyterio haviam

soado a meia none!

o o a o n o o o - o

Em uma casa terrea, dentro

de um pequeno catre, agonisava

uma creança de cinco annos, de

nome Marilia, uma fior, um aujo

do ceu roubado! ^

Tinha passado alguns dias sal-

tando constantemente no leito, al-

liviando os ardores da febre que a

devoravam. Sua mãe, que a estre-

mecia, estava alii, junto do berço,

com os olhos fitos na imagem da

Virgem Santíssima que adornava

uma das rusticas paredes do catre.

O pac que andava ausente em

busca de melhor sorte para os en-

tes que mais adorava-esposa c

ñlha-escrevera havia pouco tem-

po, participando-lhes o seu regres~

so ao lar.

. o l O l l o I I I g

Cinco horas da manhã! O ceu

já livre das nuvens espessas, mos-

trava-sc risonho, alegre e jovial.

0 sol, riscando nos arvoredos lon-

gos traços de oiro, dardejava seus

raios ardentes pelos pincaros das

mais altas montanhas.

Com os olhos rasos de lagri-

mas, a mãe tomou a filha no rega-

ço, e lhe beijou a face já fria, para

a reammar.

Em vão! a creança havia voa-

do, envolta em nuvens de oiro,

cercada de seraphins, para a eter-

na mansao.

Adocccu o mãe, e três dias de-

pois á terra muda e fria a ñlha

foi procurar. Num torpe boccjo,

recebeu a terra o corpo macerndo

daquella mãe, que a dor roubou

ao mundo l . . .

. . .E um mês de viagem foi

volvido, quando o desventurado

marido a casa achou vasia.
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dades nos mesmos defeitos d'essa

verdadeiro heroe nacional, que é na

litteratnra patria o que Guilherme,

o Conquistador, foi na historia. «Os

inglezes, dia' um dos seus panegy-

ristas o estop'aute Villemain, ñzeram

de Shakspeam um homem que, sem

nada saber, tudo creou, um profun-

do metaphysico, um moralista. in-

comparavel, ojprimeiro dos philóso-

phoa e dos pbetas. Deram as expli-

cações mais subtis das accidentes

da sua fantasia poetica, sublimaram

os seus erros mais grosseiros, attri- 1

buiram a uma invonçño do seu ge-

nio as proprias influencias da bau

barie do seu tempo sobre a sua

obra›

Quando o genio de Shakspeare foi

objecto das irreverencias de Voltai-

re, sairam a campo, a defendel-o

com exaltação, entre outros apaixoe

uados críticos inglezes, lord Kaimes

e Mistress Montaigu. Mais tarde,

   

 

    

     

  

  

llSTl llllS SUBSBBlPlüllES

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oHiciaes d'eata

villa e dos nossos conterraneoa

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia. i

1741650

13500

13000

13000

1.3000

10.8000

Transporte. . .

Padre Manuel da Cruz . .

José Liberia . . . . . .

I). Carolina Adelaide de Mello

Manuel Rodrigues Vieira .

Bispo d'Angola e Congo . .

Somma . . . 189$150

Todos os nossos contem-ar

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima. e aos anra. Dr. Eduardo

Figueiredo, em Eixo; Manoel

de Moura. e Avelino Dias de

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()0-1.°; e Dr. A1-

fredo de Magalhães, no Porto,

rua de S. Miguel, n.° 36.
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livraria Benin¡ da lamas de Carvalho

158, Rua da Prata, iBO-LISAOA

 

Album das glorias: Homens

de Estado, poetas, jornalistas,

dramaturgos, actores, politicos-

pintores, medicos, industriaes,

typos, etc. Texto de João Rial,

to e João Ribaixo (Guilherme

@Azevedo e Ramalho Ortigãoj

Desenhos de Raphael Bordalo

Pinheiro, litogmphiaa de Justi-

no Guedes. Tudo que publicou,

2%500 réis.

(D'occasião)

Amores novos. Versos por Hen-

rique Trindade Coelho. 1 vol.,

400 réis.

Amorosos. Dez contos, em

prosa, de Rabelais (Alfredo Gal-

lis). 1 vol., 600 réis.

Anna Karéztine, par Léon

Tolstoi. Introduction par Emi-

. le Faguet, de PAcadémíe fran-

 

outro critico inglez, William Hazlitt,

accnsava estes seus predecessores

de terem defendido trouxamente a

memoria gloriosa. de Shakspeare e

assignalava, como sendo a unica

que se aproximava da. verdade, uma

critica allema que concluiu por es-

tas palavras a enumeração dos pri-

vilegios do geuio shaksperianoz-'li

«A natureza e o mundo dos? espiri-

tos depuzeram-lhe aos pés os seus

thesouros. Semi-deus pela; omnipo-

tencia, propltetu pela profundidade

das suas vistas, espirito sobrenatu-

ral pela extensao da sua sabedoria,

eollocado acima da humanidade,

Shakspeare desce até aos mortaes,

como se nao tivesse o sentimento

da sua superioridade e é ingenuo e

simples como uma. creanças.

Quando um genio nacional: toma.

estas proporções exageradas, é jus-

to _pelo menos, deixado nas suas

fronteiras, e eis o que teria succe-

#
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çaise. 2 vol. illustr., rel. 600

réis. '

Breves noções do Espiritismo e

dos seus principios e ensinos.

Coordenadas e editadas pela.

Redacção da Revista Psychica'

«A Luz da Verdade». 1 vol.,

250 réis.

Cancion de Curia. Comedia

en dos actos, por Gr. Martinez

Sierra.. 1 Vol., 700 réis.

Representada por primera vez

en el Teatro Lara, de Madrid,

el 21 de Feverero de 1911.

Cartas de um japonez. (De

Lisboa para Tokio). Critica. de

um oriental ácerca do nosso

paiz, por Alfredo Gallia. 1 vol.

500 réis.

 

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes~

sante. '

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

 

INSlHUEBll] PlllMlHll

Rndimentos de Soienoias Noturnas,

conformes os programma. de 1902

POR

ALVARO M. MACHADO '

Bacharel formado em Philosophia e Me-

dicina pela Universidade e professor effe-

ctivo do Lyceu D. Manuel II

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica

do Porto e professor interino do mesmo

lyceu.

Á VENDA eu TOPAS as LIVRARIAS

 

' dido, se algumas admirações estra-

nhas não o lizessem sair d'ellas e

nao o impuzessem à admiraçao uni-

versal, nao, em rigor, pelas influen-

cias da suggestao, como pretenda

Tolstoi, mas pelos despotismos da.

autoridade alheia, porque, perante a.

condição indebellavelmente servi

do homem, toda a força embora mo-

ral, embora intellectual, é uma fur-

ma da tyrannia, que o escraviza

até às maximas abdicações de si

mesmo.

i João Chagas.

(Do livro Vida Litteraría).

U
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Ultimas publicações.-

MANUSGRIPTO

DAS

i .ESCOLAS PRIMARIAS

  

EHIMMATIEI [ltMiNliH

LINGUA Pllilllllllill
PARA

uso DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

  

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

Nllboradn "gundo o¡ ¡etno- programmu

ontendo variados typos de letra,

Illllllllll llE SllllZI
alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDIçAo MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

\

0530765- Este compendio facilita o ensino

tornando-0 muito simples, pratico

Broch. 120 Enc. 200 reis

e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

\ grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças eartonado 15o ..as

  

Puerilidades

pOr' Angelo Vidal

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇÀO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BIIOCIIADO 60 REIS.

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

  

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me-

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos da BERNARDO PASSOS Programma› Para as 1-“ 2'¡ e

3.' classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

100 reis

trico, em harmonia. com o

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA. 5.“ edição. . .

  

ANGELO Vlllll

A B G ILLUSTRADO .

 

l

A' venda em todas as livrarias.

 

Manuscripln' das Escolas Primarias

POR

Angelo Vidal

a

Edição da Livraria Fernandes

Sus. l. Pereira la Silva

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

O AIanuscripto das Escolas Prima-

riaa-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de pcnna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvnia_ o mais

completo, variado e attrahente: Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

óido de clucm se pode direr. çomo_ al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Lha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias_precisn de fritar os miolos a

familia no dia seguinte ' ' _

Depois, o preço e tao modico, no

reis, apenas. se compararmos_ no volume

da obra e ao seu memo mtrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não premsarao d”elle.

(Da Vítalídade de i7 d'outubro, 1908).

Màâàáàààààà Màààâàààààê

A FAMILIA llllllllllllñllll

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e IHU-Lisboa.

eeeeeeeeeeeeeeoaaeaaeaêm WWWWW WWWWW
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t'Redacção e Administração:
ã'
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à'
ASSIGNATURA PUBLICAÇÕES(Pagamento adiantado)

'

Annuncios, por cada linha. . ro reis

Communicados, cada linha. . 20 n
Portugal-anna . . . . . 16200 'j' 5 d

ara os srs. assr nantes 2 . c. ea _semestre . . . . 600 abatimento. g p

Africa -anno . . . . . 16500 _

Brazil -anno-(moeda forte) . 26200 AnnunCÍKm-Se, gratuitamente. todas as
publicações que nos forem enviadas.

 

ABC

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas asrlívrarías.

2.l edição-Brochado (SO-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facilí

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este tim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitaçãd que este livrinho

vai tendo, anima~nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collccção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2:»300 reis.

   

LÉON 'POLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no o a sua restauração. Traduzido

por Maer Garção. 1 vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cção do Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do
mal. Traducçáo de A ti'unso Gaye.

l vol. um.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Curva

lhaos. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Trariucção de M.,

com uma notícia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poomete of-

ferecído ás píedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Helíodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Secnlo e o Clero, por

João Bonauça 2.“ edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducçâo de Atfonso

Gaya. 1 vol., 100

  

LIVRARIA CENTRAL

DE

Games ile carvalho, editor
____

 

158. Rua da Prata,160-LISBO<

_3:_ _ .

MALVERT

SCIENCIA 'E RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

franceza _por

HBLIODORO SALGADO

. Esta obra é um ensaio de vulgo,
rtsação. em fôrma clara e attrabentec
dos dados positivos fornecidos pela
sciencía moderna sobre a genéàe o
cohesâo das religiões especialmente
da chitâ. projectando uma lua nova
sobre problemas a que nenhum ho-
mem íntelligente, seja qua] fôr a sua
opinião e a sua crença, poderá. ficar
mdtiterento.

1 volume com 156' gravuras

Preço 500 réis v

Bililintliaca Humorislica

A RIR.: RIR
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y.LllllCil)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL
N
M
_

El) rs.--32 paginas-50 rs.
*N

' A RIR?“ A RIR... não éo
titulo d7uma publicação periodico,
de caracter permanente, com a
qual o auctor irá buzinar, duas ve-
zes por mez, aos ouvidos do pu-
bllCO enfastlado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1." volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-
ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se-

guiree-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os types que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois es «checções Theatraem,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos Os volumes'que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. .. A RIR...

dadeiro desopilante.

 

é um ver-

Á venda em todas as Livrarias
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